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ATOS DO PO DER EXECUTIVO 
('N) nº 035 de 01 de novennbro de 11977 

«Aprova a estrutura bá·sica da Secretaria de 
SaúdE: e AQão Social>: . 

O Glpverbador do TenFtório Fedetal do Amapá, 
usando das atribuições qu'e lhe são confE.ri.da pelo 
arthgo 18, item ri, do Decreto-Lei nº 411, de 08 
dJe jamiro de 1969, e 

Consid'!'!rando que a estrutura definitiva da 
Secretf ~ia de S~úde e Ação Social deve.J1á ser a pro· 
~·ada após a conclusão dos trabalhos de organiza­
ção das demais Secretarias do Território; 

Consideroodo que , até a aonclusão dos estu­
dos finais da reforma Adml'Jistrativa cto Território, 
a Secretarja de Saúde e Ação Sociâl c~rece de uma 
es'tr.utura básica para que seus serviços não soram 
solução cre continujctade, 

DECRETA: 

Art. }Q - A Secretarta de Saúde e A~ão Social 
tem a seguinte estrutura básica. 

I - OrgP,os de Assessoram ento 
1 - Núcleo Setorial de Planejamento 
2 - Centro de Informált:ica 

II - Orgão de Assistência Imediata 

1 - Gabinete do Secretário 
2 - Núcleo de Ap'oio Adminisllrativo 

III - Orgãos de Direção Superior 

1 - Divisão de Fiscalizac,:ão 
'2 - Coodenação Geral de S'llúde 
3 - Cen~Po Médico Hospitalar 
4 - 1 a. Diretoria de .Saúde 
5· - 2.a Diretoria de Saúde 

IV - Orgãos de Execução 

a) Na Divisão de Fiscalização 

1 - SE!IÇão de FJiscalização Sanitária 
2 - s~ção de FiscaUzação do Exercício Pro-

fis;Jon.al 

b) Na Coordenação Geral de Saúde: 
1 - Laboratório de Saúde ?úbljica 
2 - Coordenação de Ações Básicas de Saúde 
3 - Ooordena9ão d~ ProgPamas Espe-ciais 
4 - Coordenação d<a Enfermagem 

c) Nas Diretorias cte Saúde 

1 - Centro de Saúde 
2 - Posto de Saúde 

V - Orgãos Cole_:1s. doa 

1 - C~~!lho T.errit~rial cie Saúd.e 

2 - Comissão Ternitorial de Entorpecentes 

Ant. 2°. - Ao Núcleo Setorial de Plal[)eja~ 
mento comP'' t€: 

I - Competlibilizar a prograrr.ação da Secre­
taria à política de Governo; 

II - Coordenar a programação, fotmulação e 
avaliação de orçamento pro~ama, Pstabelecendo as 
prioridaàes e fixando as metas a serem alcançs·das; 

Ill - formular, avaliar e atualizar o~ projet0s 
de investimentos; 

IV - orientar e coordenar o pr()cesso 0e pla­
nejament:> da Secretaria de Saúde; 

V - ana.Jizar infu·r maçõ~:-s sobre saúde e ou­
traS' atividades co!E t adas e Il"Oces~a~s pelo eentro 
Setorial de In.formRtica; 

VI - colaborar com outras entidades pút>licas 
e privadas, pa~ o aperfeiçoamentQ d·o proce'SO ~ 
p1anejameo•to de saúde; 

vn - promover a realização d.e estudos e 
pesquisas necessários ao perfeliçoamento do pro­
cj!sso de planejamento de t>aúde; 

VIII - cumpriv as normas ba~xades pelo Or­
gão Central do Sistema de PlanejameJ.;lto; 

IX - elabo1~r estudos de organização e mo 
dert'liz~o administrativa e acompanhar a sua im­
p!antaçãb; 

X - estudar e proceder a racionalização e 
simplifiC'Sção de rotinas e modelos; 

XI - exeorcer outras atividades que lhe fc­
r.em conferidas. 

Art. 3. 0 - t\o Centro Setoriul de Informática 
espedficamente compete: 

I - coletar, pr.ocessar e analizar informações 
sobre saúde, espe'oialmente dos indicadores psra 
av·~iação do P~no Territorial de Saúde; 

II - coletar e processar informações de ou­
tras atividades necessárias à formulação de pToje­
t'os de interesse da Secretaria de Saúde; 

III - pB>rtic.ipar, eom o Núch~o Setorial de 
P laneja.mento,da· elaboração de moà~los e forrou­
de reg.istros estátísticos; 

IV - pro·nover a divulgação d(! éstatísticas 
de saúde e out•ras atividades, enc&minhande os 
dados aos órgãos inte.ressados; 

V - sugerir prioridades Unglel.l tes para ações 
de combate às doença s tra·&mis~iv;;:i~. 

Art. 4.0 - Ao gabinete do Secretário de 
Sa~de compete: 

I - prestar assistência ao Secretár-io em 
sua representação politü:a e soei ai e enoorH gc.r- re 
do pr.~paro de seu expediente p1~Ss0a.l. 
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As RE>p:trtições Públkas 1 
Terri[oris.is de. verão r f'mt.'I.P!' o 

1 

expedicn:c dcstinajo à r t.bli 
cação u~sr0 OlÁHIO OF 'lAL 
diar'umrnte ~té n~ !1-.:00 t: ':a~ 

EXPEDIENJ'fE 1 As Hcpa rtiçõt•s Públit''·' 
cingir-~c-ão às :.:ssinntur, 

I anuais n•nl)vadns r.t•~ ::a r' 
fevcrdrtl dC' cada ano ~ ft.~ 
inidi!tla~. em qualquer ét,ot·u 
pelos úrgúo~ t'fJmpctentes 

ll\•IPRE~SA OFfC'll\L 
~'"' ..... ~ 

IHHETÓH 
As rre:li1Hli,'Õ~S ['l'ft Jl(';l I 

res a m .:011a ntrilhwla r "~ 
cnsos rlc· erro,; o,! o1ni-~o··~.' 
rtcvf'_rão ~Pr forl!lU'adn, po:· 
eHCnl 'l. 11 ~:eçho de HC't'aç1o. 
das 9 its 1 '2:un Lo r~ . ,. tl< ~ 
15:00 ús J t'I•O l.J~II'tlS, _no TI. IXi-l 
mo :::1e .2 burat; ap 1· a · atda 
dos órgão~ ,,ficinis. 

lnwilr!u 1 rindade Pontes A fim rle possibilitar h 

;;r-.~'~ 

1 '!ÃR O Of.'ICIAL 
I remessJ de valores acompa­
nbnrlos de csclarccimeu to~ 
quanto a sua aplicnçiio, soli­
<'itamos nsew os inrerc:ssadus 
p ·ef<•rcncialu:r·ntt· cllcquc ou 
\ u!;;• postal. 

ln·r,rPsso r..,,; OficinltS t.a l17'ClrPn~·l Ofi"'lll 
MACAPt\ -- 'f. F Ai'v.APA 

-<7'-·'~· 
ASSINATURAS I _ O" supi,emt•ntoa às edi­

l'f• s 'los ôrt,ãos of1cio.is oó 
I~·-· fon!l'C"rr o no~ a ssioantt·~ 
I JU ' as ~nlicit. t m no ate• dn 
a·,; · tura. 

0~ origmair-: deH•rilo SC'r 
datilor.;r'lfados P autcnti•·nrlt'~. 

Anual 
Sem~stral. . 
Trimestral . 

Cd 
(( 

« 

10,00 
2~i,OU 

12,fl0 
1,00 rcssa lv[.•ias p•H 4lll'm dt> !li 1 Número avulso 

rcHo ra ~.UI'tlS P emPnda8 I ~~ 

I 
<BRi\SlLIA - Este l)iári l Ofi• ia1 (:o Pncontrado para leztu- fl

1l''ionár:o público il'· 
. E· <:otuadas us pr.ra o ex- rn no Salão Nncional e In\( ~mH 111 nal da Impn•nsa da !'l'r . lPrA urn r!csconto rlP 

tl'nor, Qll(' S('r·no s e m p r c COOPER PRESS, n0 •Ik!Jíl;a Impcri'L Hotel lU'' Pe.r'l faze r jus o estr 
l'nuu. ·· as &~si.l!•.:u:.s podrr- -- ----- --- _______ ltt':<t IPtn. devda provar esta 
lll'-ilo toflJ:t". em quulnuer Para facilitar ao~ aRsinun-: A ~im tiP ('\'itar s JlllÇ!I•> ronrii~·;lp no aro ria a'l>lina•uru. 
époc ;'. por • {•:s mcsC's ou' ur1 !' r e>: a ,.,..riricação do prazo de 1 c cou h1Ui•l3ric no ret·~·!.J o custo d(' catln Pxc•n•o'·H 
ano \'l!lid?.dc tic 8u.as I'.Ssinaturas. I'Crt0 d'ls joma•s. df'vcm atrasado dos órgãos oriciaJs , . . . . I na p~rt~ superiOr do e_ndt>H'- l s a<;sinantC's pro•. itlf'ncia r a Pnl, 11a \ cndn n \'Uhw aC"l'S-

"~ a;~~:"a:n:as verH~I,dl!.!: ço \'R~ rmpres~?S os numyros r speci.i~·a reuova~~üo com L a de• Cr$ t.uo ~c co mef..no 
po~Nao ~c._1 ,nopcnsas ~em tio Lalao de registro o me>~ c untC'CN!.'nt'i;; mh.Jima 'lt> tr nta 'l.UO e de Cr$ 2 00 por ano 
anso pre\'10, , o ano em qur findarú. I (:JO: dia~. 1 tit..'t'~rrido. ' 

t\rt. 5.0 -Ao Núcleo ele AI)Jio Administrati-­
vo c JffiO ,,. . c ·ordenar, c1,ntruhr e aplicar, no 
âmbito •d S cretnria de Sat'·d€- "' Ação Social , as 
n JL11llS de PEi,soal, Patrir.1t'nt• . .1, Finançss, Admi­
n o"açà'J de Documentos, A.tivi l·l'les Cenlit>, Far­
mácia Central e Material, erm.nadfs d{)s órgãos 
centrais dos respectivos sj·stc·m~ s. 

i e) cont!folar o cumiJrimenlo P aplicaÇlão dns 
1 flonl'J ctS v~t:ntEs quanto ú produQão distribukC.o 
j e onercializ~·ção de gêt'eros alin;t-ntícic·<< e • 

I O exe'rco:r outras a~ivir:kd.- s que lht' forEm 
conú•tfKI •. 

Arb. 7." Coord€!Hlção 
, compet.P: 

Art. 6.0 -- A Divlisão de Fiscalização compet e: · 

I - atpavés da Seção de 
Exercício Profissional, comrctf'· 

Fisca!Hza ção do 

a) vis1 oriar os estabelPtime..ntos da área de sua 
com •Jet{>nci.:a de fiscali~z!lç:ãc. parf1 fins de Hcenci&~ 
me ntJo e verificação do ro:ospeito :'ts normas legais. 
nos te.rrr.os do Decteto nº 76.g73, de 31 de de­
zembro d" 197·5: 

I - participar dos procf·Sst's de Pla~i:::mentn 
dos progrc:.mss de saúde. 

IJ. - participar da rePstruturH.ão e dn orga­
nização dos serviç~s <:Ve saúde: 

II1 - re::~lizat• ou ori ... ntar AS promrções ope­
rativas neces~inias ú t'xecução do Plano Territorial 
de gaúde; 

IV - manber atualizado e incen ti\'ar c de-
b) atuar os i•nf:ratores dra legisl rção específica; senvolvi'!len~o técn~co-profis~it n~l dtf equipes dE' 

c) propor ao<: Conselhos R"'g1· 01181·s - Pro~·arnas: -~ _ sa nçoes aos 1 
Pro.físsionais ligadbs à st:lúde-; V -- propor pessoaJ neces1:ário ao des~m·ol-

d) aplicnr sanções: aos membros dos r amos vimento dtJs ativid:::des e Cf:tudar a distribuiÇão e 
profi.%JOna;s ligados à sa :Jf:ie que não ~nham üon- Utilização ~este pes-soal. de acorcio com as runçÕeE 
selhos He?,ionais: e program~Js de trabalho: 

e) promover, at ravés dos órgãos competentes, VI - cooperar coom o Nt'· o de l\pcio ArlmH-
a cobrai1C'a dt: m11lt1as peb infwção da legislação I ni~trahvo. Divisãc; de FtscLl,l.,.d\o e Centro de 
espeoifit'a : I ln!o rmát'i<'a, quando solicitada 

f) cen:<>urar os anúncios relacion&dos c.om 0 1 VII - r~alizur prr'gramf:c:; de pe~quisas e de 
· · d f' - ]" d · 'd di'VU·lguça7.o <I.P.I,t•.[J·ca·, sxe-rcJCJO e pro Jss o~s JWl as n sau e; 

VITI - colaborar na orgAni.~ftÇ'ão d~ CU!'SOS, 
hl 0cristrar o-; diplumn~ m€>dicos, farmacêuticos , 

odontó!o.gos e demais proH<:sões ligadas ú saúde: 

h) rcgistra.r e cadnswar hospitai-s, clink8s, 
cofllsultór io~. farmácias. l&bl n:-tó1 iof, ci•J ogarias, 
gabin~te de p9icoterapia, orto;,>edifl, salões rie 
bel e7a e a fins: e, 

i,) oxerc cr 
conferidas. 

outr1s lhe f<11~m 

II - à. r a ,,.i's da Seção cl.e F'i~ c a liznção Sa ni­

té r\a cc.mpete· 

a) ro?alizar ,in~peções e O~!'!..-:uras de anúncios 
re,ferentfS a produlcJ~ q :im :cos e rarma<.:êUtiCOS, 

b) controlar a wodução, o comérdo ~ o uso 
de drogas, pl\Jri,.1tos ~iológicos, cosmé-ticos estu­
p efacieot.-s e P" ·c ofármaGos; 

c) controlar o· ~celtuáll'io de estuperiacientes 

e psicpfál)macos; 

pnOl}I'Bmns e instruções prr n treinamtntc de 
p• f cal: 

I X - estudar, i"" f lacicrando-se um <· Núcleo 
SetoQrial de Pbnejamento, a racionaliza<;fío de ro­
tinas para r>restação de ser\'içv de seúr r.e r~~e 
da SE.'cretsria de Seúde: 

X - elaborac norrr.as técnicas e 
dimentos; 

':le pt:OCf-· 

XI - coordenar as ntiviclades técnico-denbi­
ficas cias Diretorias de Saúrle e do Centro Méd!ico 
Hospitalar r:le l\1"acr.~'á: 

XII - coordenar esfvrços. vi~anrio dar à 
saúdE' uma visf.i.o int,•grr.t\va e muJHdic:cirlinni: 

XIII - avaliar. p~rió~<?l> et. ~ a proclução 
dos !'C'rviços e o dEtH ~\·olvim lt< cJos progrsm~ s: 

} IV - colabo'rnr c<'m os vrguos erlucailnbiS 
J e ou.r?S insti~U'ições, qu<l:nc.... .,.!icti&d~ ; 
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XV - exercell outras ati•,idâdes qu~ lhe fo­
rem c •mf~r•i d,as. 

Arb. 8'2 - Ao Laboratório de Saúde Pública 
compete: 

I - realizar ex•uncs r'!t> lll bC'rfltót io ri E> tnte- , 
ress~ da Saude Pública. 

Art. 9º - As Co0rdt>m.ções de Programas 
Especiais e ~e Ações Bá~ic:as de Saúrle, t-specifi­
camentt-, cornoete realizar l:!tivid;:}drs previstas pa­
ra a ext>cuç1o de convt1 nios .::ntrl' a Sec:lretavi'a de 
Saúd• e órgãos vu en"tid&dfs federai'- da área d~ 
saúde, bem com{> os p~of~amtl'i dE> iniciativa da 
própria Serretariat 

A1t. 10- A Ceor lenaçi'io cie Enfermagem 
compete: 

I - Superv:~;i''!Hll ê ('0ordcnar o 'Ü.senv0lvi­
mento r:las ativic.laa<'~ de ell1fe·rrrng< m na "ede de 
faude; 

II sugerir programas de treinam.o-ntos para 
manter nt'J'[IIi'78'du o pt'ssoe:l de enfenragem, atra­
vés 'i E> cur<:os ri~ atuali7ação. tJ'Pinamento ~rr. sE> r­
viço, corgressos e r !:'Uniõ€s; 

Il í - e~tudar a rlist.-ibuição do pessoal de 
enferm: ~~rm, propr ndo a sua r c lotação~ quanrio 
neo~s!'l;, ··i c.; 

IV ·· assessornr, fecl'i"amentL, quando soHti­
ta d~. as Coordenaçõec; de Pro:-:ramas de s·aúd:e; 

V - exercer outras atividade-; rebriomdas 
com as atividad~s de e<nfermagem. 

Art. 11 - Ao C~ntro Mt'•iiro Ho!'pit-alnr de 
Macapi~. compete prPsta~ as~istênciP intPgradR de 
saúde. 

Art. 12 -- -~ Di·re+oria~ rle Saúdt> comp~: 

f - coorden·1r P SIIP"'I'VJC:IOJ131', E'ffi :imbito 
regio•1al, a ~xeruç·'io dt• programas, no-; bermos 
das normas fixa(h s w la t·oc,denf!ç3<1 dE> Saúde; 

li ·- exercer ntividB•.l>es d!:>legnrlas pelo Secre­
tário de Saúde e pe-lo (:.0ordenar1or rl'! Saúde; 

III - prestar. atravf.s das unidades de Saúde, 
assistf>ncia integrada de Saúr:le; 

IV -- exePcer outr1as ativid'ld~" quE' lhes forem 
confiadas. 

Art. 13 - Ao Conselho Territorial de Saúde 
compete: 

I -- opinar sobre mt:d.ides de auxíl io a enti­
ci'Jdoo que pPe~tam serviços de saúde no Terntório: 

ciaiS ffsicà ou psíquica, com o o b jeti vo d e evi!tar o 
tmáflco e utilização ilicita das mesmas; 

li - ar:ticular-5!' com a Comissão Nacional de 
FiscaJL~aç·ão de Entorpecent-es, observando as no r­
ma..; e instruç0es baixadas pela I'1esma: 

III -- zela r p~.lo fiel eumprimento da legis la ­
ção pertinente,; 

Art. 15 - Aos titulares de funçõeF> de chefia 
incumbe as :>;:.. 0 .1líL~" .ltnbuições gerais: 

I - planejar, or·ientar e dirigir as ativid ades 
que e~t.ão sob sua responsabi-lidades; 

li - atender: as solicitaoções de inform&ções 
P providPncias dc.lS órgãos centPais dos respectivos 
sistt•mas: 

III - avaliar o mé~·ito dos ser Y4dores subor­
, linedos, para fine; de promoções: 

IV - submetrr n autoi1idade superioJ[' propos­
b rle punição e de elogios de servidor!:'~ de sua 
:-ubordin~•çãn. n.fl f"rm!. da Jegisl~ç-ão em vigor; 

V - cumorir €' !a1er cumffiir ::.s lt>is, os re­
r ulsml'ntos, deci<;(lPF, porta•rias i despachos da 
autoridade su~rior; 

VI -reunir. p riodirament.e, seus subordinados 
e sugerir ao seu supcPior. hier,írquioo n~uni3~s para 
apreciaçiio d, assutntns de interes~e do serviço; 

VII - reunir-~>P com :i Diretoria ou Coorde ... 
Lado'r do respe~ti\'O sist~ma, visando a aplicação, 
ao âmbito rle sun atuayfo, das normas e procedi­
mentos :mrovarlos; 

VIII ' orienttJr os subordin.ados no <Htrr.pri-
mento de -suas tRrefas; e 

IX - executar outra~ tar~fas que lhes forem 
atribuídas. 

Art. lG - Serão afixados em regime n to a 
6erem aprovados 'pf·lo Governador a estrutura dos 
órgãos a que se refere o art. 1º d~5te Decre to. a 
romp.etênria das unidadt:S que os integ1am e as 
;.ltnhtl;ções de s~us dit'igentles. 

Art. 17 - A or!Ji'1ização de que trata este 
Derreto ::erá impl,mtada gradativ.amen1e, ú medida 
(•m que forem baixadas os respectivos ato s de 
design~ção dos t.itulares. 

Art. 18 - Ftic.~~m criados, proviso r~amente , 
nos tc1 mos do arH'XO os funções de Chefia n &: Se­
cretaria de Saúde e AJÇão Social para o at en'­
tlimento do que.- dic;põe e.>te Derreto. 

Atrl. 19 - At'é qu-e as funçõ'es oria:ia s pon 
P.ste DecretG sejam cJ~~Ssificadas para efei t o de 
remune"·ação, o Secretflrio de Saud~ e Ação Socia l 
rl~signará seus titwlarf>s , qne per nberão gr atli,fi ca ­
ções or;evi'itaS nos lermos do Conv>€nio celebrsdo 
tVitre. o Go\·~rno do 'I'erri.tório Fed-eral do Amapá 
e o i\Tini~tério rla SaúdE'~, p11blirado no Diário 
Oficial da União n .0 169, de 02 de l1etemb!'o d P 

II - col::Jhorar f!BS medidas de integração 
estabeleoiàas pelo sisto::ms Naci6lnal de Saúde no 
Tenritório: 

' 11977. 
IIl - propor. med•id.AS que visem a aplicação 

da política de Saúd~ no Território; 

IV - promover meriirl::.s que possibilit~m a 
integração de esforros e recur!"o<> destinad'os a 
saúde no Terri·tório: 

v - apreciar, estudar e opinar, em caráter 

Art. 20 - Este d~cy:eto entrará em v-igor na 
rlata de sua puÔJicoooçã<O, tendoo os seus e{eitos 
financeir<~ vigência a partir do mês de agostJo 
de 1977. 

Art. 21 - Revogadas as disposiç~s em contrá-
rio. 

cpnsultivo. sobre sssu!ltos que lhe forem subme- Pnlédo do Setm•trHio, em Muc3pii, 1.0 de no­
da tridos pelo Secrel~írio de Saude. • vembro de Ul77, 8'!)" da República e :~5º 

~t. 14 _À Comis~ão Territorial dt- Entorpe- ' Cri~ç3o ~Território Federal do Amapú. 

centes compete: Arbhur Azevedo Hezuning 

I -- orientar e rliq·iplir.:'lr a aplicação de nor­
mas sobre o CJ!Itrole e " t'JS<).11ização de substân­
c,i~s entorpecente~ ou que detenainex;n d epeqdên-

Governa do<r 

Ruben~ c.ic ,; 1 _ _ 1a 
Se~. de S.aúde e Ação Social 
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A N E X O 

Funções pr<'\·; :J.< n~ ,•stn.turn b-óisi-:- ; apn.\ ac.a pP!u 
Deo~re1u N) n," ,,?: rle OI de n(J · eml)llu de l!l~~. 

D••nominaç510 d:-~ !"ur·çiio 

01 CIH·fP àe :}:11:-inele ao Se~rct":-.io 
02 Chefe d' l\"úclr'() S'eLr!:~l r!e P:amjamenf.o 
03 :\«<>~SUI'E'S 

04 Chefe do r: entro i o lnfr,rn ;' tica 
0.1 Ch2fe oo Núclr-o de Ap1i J :\dmi•nist['{J'tivo 
06 Chefe da [).i~>àO de F'isca.l!z;.c'iu 
07 Ch ·f2 d·.~ S~ih de l.ti;cnlhaçno Saniti.'I'ia 
08 I Chef~ ria S•'çào de Fisc~-liznçf.o do Exercicío 

Profb;siona! 
09 C'oorcl ~nqdor GNal de Sa( de 
10 J !)irt" or d l L:~b.H1tório dt: S HiJ<" PJblic~ 
11 ConJ'\I·~n1dor de Açõrs U;·~ic;,~ de S;;úde 
1i2 I Co'>rd<>nn-Jr r dE' Progrnma·s E~P• cinh 
13 CG'r'rden;idor de Enferma~ ·n~ 
14 GereJ'IIt.e de Programa dE- Saúde 
15 Diretor Regiontil dt 3c:úd•• 
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T O T A L ~2 

Mini stério da Edt'C~~-o <: C\:lti..l ra 
Departamento dr En~ir, c Mi cio 

N. 0 ORJ. '17 

Conv?nio rl.e A5ci~~ê·t,,•iê; Técnicn e Fil,an­
ceira Eirmf'do entre o De!J~ll temtnto d~ En­
sino ~Iédio r:lo Mini~t(•rio da Er:luoc.ção e 
Cultura e a Secrd<Pia de P. r;ucação e Cul­
tura dl'l Tcrntório Fe·lcral do l\ rra rá. 

São p-artec; no prE>sente Cor.v&n i<• , o Departa­
mento d~ Ensin0 ~;'féd i o do ;\1L:istrr i o áa Educação 
e Cultura e a Secrttarif. de Educação e Cultura 
d<> Território FEd~ral d" Arnapii a s~guir denc,mi­
n.a d.os, respectivamente, DEM/\l'EC e C:EC-A P, re­
presenh do o prim,tro oo r seu Diretor-Ge ral Jc·~é 
Torq uato Oaiado Jardim, e a ~"gunda por ~eu Ti­
t ular, Luiz Ribeiro de Almd~a que o o~sinam 
neste local, n~:sta data e p ? rantE' as testemunhas 
no final mencionf!das· 

Clá u sula Quarta - A SEQI A P com p f 17 enra­
minhnr ao DE:\1/ M ~~C O!\ inst1 um~nt0s qut- ~ossibi~ 
!item o acGmpanhamento, o co ntloole e a aooli&ção 
d::~s atlvidaaes dts ·nvolviclê s durante a vigêneia 
deste ;'on·,;n; ', segllndo p,:riodicidc.:de e moc\f'lr~s 
insiJ;uidr:ls p.:!o D.E.M/MEC. 

Cláusu.!a Quinta- O prese11tE: 'c>rmo de Con­
v{!nio terá vig€neia de 12 mesf.~, a partir da oata 
de -.ua assini:ltu.·a, devE>ndo ~er pubMt:ado no Diário 
Ofic;ial da União. 

( lá ut>ul 3 Soxta - E<t~ C0nvt?niu e o Proj~t0 
e~pPcífito podorfit'J se r altHados, se assim concc r­
darem a~ partE"S medi3nte TPr mo Aditivo. 

CláusulA Sé:ditn'' - .\ v flcação, por qunL,uer 
uma das p:utes. ~~o nfto cu: ')rtment0 da" obriga­
çõ::s c·t·1belecid\!~ no pr ser ,l: Com ênio implicara 
em c:ua r~scisão, mediante notificat;ão à outra p3rte. 

Cl{l.Usula Oitan' - fica t-loit.·1 o F oro do Qis­
tritc Fed~ rtd p ar:-l dirimir quEstões suscitodas com 
a execução do present'- Convênio. 

8; por e~. a rem de f;cordo com os termos do 
!:lre~enúe \nstrur'1en.to, o Diretor-Cu~! do Depar­
tam!>nto dt> f:n"~~ ~/ :"ck do l\1inisténo cfa Ecl.u­
raç3n e Cultura e o ;erFeti-l rio d~:· Educf.çiio e 
Cultura do Terrltúri<' F,..rJt:ral ào Amapá o subs'cre ­
vem em 05 (cinrt:) vi"'s de jgu&l tt c r e formf:, pe­
rante 02 (iuas\ tostt•munh[ n ne tllrnbém o 
assinam. 

B1rasília·DF, 08 de março de 1977 

José Torquato Caiado .Tardirr 
Diretor-GPral do D"partamento de Emino Médio 

do Ministério da Educ<.r;ãv e Cultura 

Luiz Rib0iro d~ Almeida 
Sect etúrio de E.!t1caçãc e Cultur" do Territóri·o 

F~der~l dro .-\.ma p á 

Testemunhas: - Ilegív~is 

---~~-,__......-u~·~•w--~-..... .:r•-- 1 wwaw,..... 

Associação do~ Contabilistas do Ana pá -ACAP 

ESTATUTOS 

1\provarlo pela A~~cmbléill Geral df' 15 de maio 
de 1977. 

o anterinr) 

Cláusula Primeira- O presentP r· o nvêni~ te m 
por objeto a concec;são de n:cursos fin·mceiros à ' 
SEC' /AP p<>Jo DEM/MEC no valor de Cr$ 2.217.900,00 
(dois milhões, duzentos e dezessete mil e no vece n­
tos onuzE> i ros) para a prestação de assistênci8 téc ­
nka e financeira aos Projetos Enc;ino n.os Territó­
r iols e F'é.!ixas rle Fr-cntt-i'ras e Assistê11cia Tt•cnic'a ' 
e Financt-ira às Unidades da Federa"Ção que f ica 
fazeRdo parte integra nte deste Instrumento. 

Artigo 44º: - C'ahe an ( ODEL autorizar as 
licen<;>JS r .:ouerirlc.s p ln Pr,..,.irl<nte e \'ice da 
DIRFX con'pl•n<'l.tE>s r1o -J.llÓ]..-rio C'ODEL e COFI 

' i n,.,lusive os supiltntEs d:>stJ<:-. 

s Único: - A ::lUtorilação st>r:'l dada tm r~::u ­
man "Xti'A('rrlináriH do pnóprio Comelh••, sfndo 
dt-t .. rminada a subst:tuiç2c• r'o llunciado 

Da Díretor1a Executiva - DlR.FX 

Oláusula SE'gunda - A de~pesa C(,m a execu­
Çjão df'ste convênjo, no co·r-re.nto ~>xerC'ic i o, cor­
re.Pá à conta dos r ecursos orç'~mentário~ consig­
nados aos Programas 1524 08431992.113 - Fmino 
nos T-erritóriO!' e F!lixas de Fronici ra~. El'mento • J\rtigo 45o. _ A DIREX con-- t iL. o pcder 
de Dcsp0sa 3210.00 SubvenÇÕE-5 S0ciais e 4~72.04 ex<'cutiv o da A.CAP, ~ •ndo cc;mposta drJs s~~uint es 
Outra~ Contribuições. Programa n.O 1 ff.24.0l34:3(J3J2. ' 

1 órg11io0s: 
111 - Assistência Técnica c F;nanceira às Unida- a - PresicF ncia -- PRESI 
des da Ferlerarão -: El..,mento de Desp~>'a 437~.!14 b _ Vic~ Pr>9'idénci& _ VPRESI 
- OutTas Contribuiçõos. Emptnho n.O !17'9 de 5'80, c _ s.•cretaria d~ Fin anças _ .3EF1N 
581, de 08 de rna.rço de Hl7 7. r1 _ Secretaria Admini~trativa - SEAD 

C.:láu-:uJa Tnceira -À SEC/AP obriga-sreefe~ § 1.0:- Os órgã'JS m~ncionados e.cirra h·!âo 
utili zar e a orest r contas nos rt>cursos f- m seu~ t ituh• e' elt!t~..>." pelo C'O~EL, bil:r.almente, 
rên cta com inteira obsl"rv1ncia d11s no rmas legais na primeira quinzef)a de abri, <; ' S d'o tr:r.<mino 
pertinent"'~ em vigor, p:..ra o firm exclu!'JVO da de cada manduto 
exebuç2r dD proojeto p-.;oeci.fico referido na Cláusula 

Pr~m~a. 
!Con tin ua no prC .•. ..:J !l'Úmero) 


	

